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Resumo 

Com o objectivo de obter informação sobre as espécies de coccinelídeos associadas ao oli­

val da Beira Interior, em 2003 e 2004 efeétUáram-se amostragens em dois olivais considerados 
401 

representativos das condições da região. As amostragens decorreram entre Maio e Outubro 

de cada um dos anos, a uma periodicidade aproximadamente quinzenal, tendo consistido no 

batimento de dois ramos por árvore em cada uma de 25 árvores seleccionadas ao acaso por 

olival e data. A quase totalidade das capturas (96,3% em 2003 e 93,2% em 2004), obteve-se 

entre o início de Julho e o início de Outubro, quando se interromperam as amostragens. Os 

exemplares capturados identificaram-se como pertencendo a I 5 espécies, isto é: Chilocorus 

bipustulotus L, Exochomus nigromoculotus (Gze.), Exochomus quodripustulotus L, Plotynaspis luteo-

rubro Gze., Stethorus punctillum f'/1/s.), Scymnus (Scymnus) obietis (Paykull.), Scymnus (Scymnus) 

apetzi Muls., Scymnus (Scymnus) interruptus Gze., Scymnus (Pu/Jus) mediterraneus Khnz., Scymnus 

(Pullus) subvillosus Gze., Nephus (Bipunaotus) bisignotus Boheman, Coccinello septempunaoto (L.), 

Propyloea quotuordecimpuntocto (L), Rhyzabius laphontae (Biaisd.) e Rhyzobius litura Fabr. A espé-

cie capturada em maior número, em qualquer dos olivais e anos de estudo, foi S. interruptus, que 

representou 61,3% do total de exemplares obtidos. 

Palavras-chave: predador, limitação natural, Scymnus interruptus. 

Abstract 

Coccinellids associated with olive groves at Beira Interior region 
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ln arder to gain insight on the Coccinellidae species associated with the olive 

agroecosystem at Beira Interior region a survey was undertàken during 2003 and 2004 in two 

graves considered to be representative of the cultural conditions practised in the region. 

Sampling was carried on between May and October of each year, at about a I 5-day interval, by 

beat ing two branches per tree in each of 25 random selected trees per grave. Most of the 

captures (96,3% in 2003 and 93,2% in 2004) were made between the beginning of July and the 

beginning of October. The Coccinellidae collected belonged to I 5 species, namely: Chilocorus 

bipustu/atus L., Exochomus nigromaculatus (Gze.), Exochomus quadripustulatus L., Platynaspis 

luteorubra Gze., Stethorus punctillum (Ws.), Scymnus (Scymnus) abietis (Paykull.), Scymnus 

(Scymnus) apetzi Muls., Scymnus (Scymnus) interruptus Gze., Scymnus (Pullus) mediterraneus· Khnz., 

Scymnus (Pulfus) subvillosus Gze., Nephus (Bipunctatus) bisignatus Boheman, Coccinel/a 

septempunctata (L.), Propylaea quatuordecimpuntacta (L.), Rhyzobius lophantae (Blaisd.) and 

Rhyzobius litura Fabr. The numerically most represented species was S. interruptus, which 

accounted for 61 ,3% of the total Coccinellidae caught. 

Keywords: predator, natural control, Scymnus interruptus. 

Introdução 

Os coccinelídeos são insectos bem conhecidos pela sua acção predadora sobre muitas espé· 

cies de artrópodes nocivos às culturas, principalmen!e afídeos, cochonilhas e ácaros, mas também 

ovos e pequenas larvas de lepidópteros e coleópteros (Raimundo, 1992). No o lival, a acção des· 

tes auxiliares é conhecida relat ivamente a várias espécies de cochonilhas, como a cochoni lha· 

-negra, Saissetia oleae (Oiivier) (Paparatti, 1986; Passos-Carvalho et a/. , 2004), a cochonilha· 

algodão, Filippia follicularis (Targioni-Tozzeti) (Cantero, 1997), a escama ou lêndea-da-oliveira, 

Apidiotus nerii Bouché (Bé nassy, 1986), a pinta-amarela, Chrysomphalus dictyospermi (Morgan) 

(Bénassy. 1986 ), a cochonilha-violeta, Par/ataria oleae (Colvée) e a cochonilha-vírgula, Lepidosaphes 

ulmi (Linnaeus) (Bénassy. J 986), para além de outros fitófagos, como a traça-da-oliveira, Prays oleae 

Bernard (Morris et a/., 2000). Este facto, a par da verificação de que os coccinelídeos são das famí­

lias de coleópteros mais numerosas nesta cultura, designadamente em Portugal (Cabanas et a/., 

1999;Teixeira et a/., 2000; Santos et a/., 2003; Rei, 2004, Rodrigues et a/., em public.), confere parti­

cular interesse ao seu estudo, pelo têm sido desenvolvidas no País, sobretudo em anos recentes, 

iniciativas tendo em vista não só identificar as espécies presentes, avaliar a sua importância relativa 

e conhecer os seus penados de actividade (Rei, 2004; Gonçalves et a/., 2005), mas também, anali­

sar a influência de diferentes sistemas de condução da cultura na diversidade e dinâmica das suas 
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comunidades (Santos et ai., 2005). Apesar disso e embora existam dados que mostram que os 

coccinelídeos podem ser componentes importantes da artropodofauna do olival da Beir-a Interior 

(Rodrigues et ai., em public.), a informação sobre estes organismos na região é escassa ou mesmo 

inexistente. Neste contexto, com o presente trabalho pretendeu-se, à semelhança do realizado 

noutras regiões do País. contribuir para identificar as espécies de coccinelídeos presentes no olival 

da Beira Interior; avaliar a sua importância relativa e conhecer os seus períodos de actividade, 

como base para promover a sua protecção e aumento na cultura. 

Material e métodos 

Os dados apresentados obtiveram-se em três olivais situados na Beira Interior Norte, mais 

especificamente nas freguesias de Mata de Lobos,Valbom e Pinhel. O trabalho decorreu em 2002 

no olivais de Mata de Lobos e Vai bom e em 2003 nos olivais de Mata de Lobos e Pinhel. As carac­

terísticas gerais destes olivais apresentam-se no Quadro I, e os tratamentos frtossanitários efec­

tuados no período a que se refere o presente estudo indicam-se no Quadro 2. Para a concreti­

zação deste estudo procedeu-se ao batimento de dois ramos por árvore. em 25 árvores 

seleccionadas ao acaso, por olival. As amostragens decorreram entre fins de Maio/inícios de junho 

e inícios de Outubro, a uma periodicidade aproximadamente quinzenal, excepto em Setembro e 

Outubro de 2004, quando se efectuou uma única amostragem. As amostras observaram-se em 

laboratório à lupa binocular para separação dos morfotipos presentes, quantificação do número 

de exemplares correspondentes e posterior identificação. 

Designação 

Mata de Lobos 

Vai bom 

Pinhel 

Área Compasso Idade Variedades Manutenção do solo l 

(ha) (m) (anos) Combate a infestantes 

1.5 98 50 Carrasquinha; Negrainha; Solo nu I mobilização 

Comicabra ' com escarificador 

6,0 109 100 Carrasquinha; Bical; Solo não mobilizado I 

Verde ai destroçador 

14.7 109 44 Cordovil; Bical; Solo não mo bilizado I 

Comicabra pastoreio 

Quadro I - Características gerais dos olivais onde decorreu o presente estudo. 

I 
M. F. D. Soar·es; P P Rodngues; F. PVreira; 
S. A P Santos; A Ra1mundo; L. M.lo•Tes 
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Ano/olival Data Inimigo Substância activa 

2003 

Mata de Lobos 9junho traça-da-oliveira Badllus thurigiensis 

Valbom 6Junho traça-da-oliveira Bacillus thurigiensis 

2004 

Mata de Lobos 9junho traça-da-oliveira Badl/us thurigiensis 

12 Outubro mosca-da-azeitona dimetoato 

12 Outubro gafa oxidoreto de cobre 

Pinhel 9 junho traça-da-oliveira Bacil/us thurigiensis 

12 Outubro mosca-da-azeitona dimetoato 

12 Outubro gafa oxicloreto de cobre 

Quadro 2 - Tratamentos efectuados aos olivais onde decorreu o presente estudo, em 2003 e 2004. 

Resultados 

No total capturaram-se I 68 coccinelídeos, dos quais I 09 no olival da Mata de Lobos (78 em 

2003 e 31 em 2004), 14 em Valbom e 45 em Pinhel (Quadro 3). A quase totalidade das capturas 

(96,3%, em 2003 e 93,2%, em 2004), obteve-se entre o início de Julho e o início de Outubro. 

quando se interromperam as amostragens. No olival de Vai bom, o número de capturas só teve 

significado a partir de meados de Julho, para atingir o valor máximo na última amostragem (Fig. I). 

Os coccinelídeos capturados identificaram-se como pertencendo a quatro subfamllias e 15 

espécies, isto é: Platynaspis luteorubra Gze., Chilocorus bipustu/atus L., Exochomus quadripustu/atus L 

e E. nigromaculatus (Gze.), na subfamOia Chilocorinae; Stethorus punctillum (Ws.) Scymnus 

(Scymnus) apetzi Muls, S. (Scymnus) interruptus Gze., S. (Scymnus) abietis (PaykuU.), S. (Pullus) medite­

rraneus Khnz., S. (Pullus) subvillosus Gze. e Nephus (Bipunctatus) bisignatus Boheman, na subfamnia 

Scymninae; Rhyzobius Jophantae (Biaisd.) e R. litura Fabr., na subfamrlia Coccidulinae, e Coccinella 

septempunctata (L.) e Propylaea quatuordecimpuntacta (L.), na subfam11ia Coccinellinae. Destas 

espécies, I I obtiveram-se no olival de Pinhel, enquanto no olival da Mata de Lobos apenas se 

obtiveram três espécies em 2003 e quatro em 2004 e no olival de Valbom apenas se obtiveram 

três espécies (Quadro 3). A espécie capturada em maior número, no conjunto das amostragens, 

foi S. (Scymnus) interruptus Gze, que totalizou 61 ,3% dos coccine1ídeos obtidos. No olival da Mata 

de Lobos esta espécie representou 7 6,9% das capturas em 2003 e 6 1 ,3% em 2004, enquanto no 

olival de Valbom representou 50,0% e no de Pinhel representou 37,8%. A segunda espécie com 

maior significado numérico foi R.litura, que totalizou 43,8% das capturas. Esta espécie capturou-se 

principalmente no olival da Mata de Lobos, em 2003, mas não se obteve no olival de Pinhel, onde 
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ância activa a espécie que ocupou o segundo lugar em termos de número de capturas foi S. (Scymnus) abietis, 
observada unicamente neste olival. De referir ainda a relativa abundância de S. (Pullus) mediterra-

urigiensis 
neus, presente apenas no olival da Mata de Lobos em 2004, onde totalizou 29,0% das capturas. 

,urigiens/s No olival de Valbom teve alguma importância relativa, S. punctillum, com 28,6% das capturas. 

Quanto a C. bipustulatus e E. quadripustulatus, espécies frequentemente citadas no olival, observa-
JUrigiensis ram-se apenas no olival de Pinhel, onde a primeira destas espécies totalizou 17,8% das capturas, 
:o ocupando o terceiro lugar em termos de importância numérica. 
.o de cobre 

hurigiensis Mata 03 Valbom 03 Mata 04 Pinhel 04 
to No % No 
to de cobre 

% No % No % 

! e 2004. o o o o o o I 2.2 

o o o o o o 8 17.8 

o o o o o o 2 4,4 I Exochomus nigromaculatus o o o o o o 2,2 

Scymninae 

e Lobos (78 em Stethorus punctillum o o 4 28,6 o o I 2,2 

:ide das capturas Scymnus (Se.) apetzi o o o o 2 6.5 o o 405 

cio de Outubr'O, 60 76,9 7 50.0 19 61,3 17 37,8 

capturas só teve 
o o o o o o 9 20,0 

o o o o 9 29.0 o o 
Jstragem (Fig. I). 3 3,8 o o o o o o 
subfamnias e IS o o o o o o 3 6,7 

1uadripustu/atus l. 
1 (Ws.) Scymnus o o o o o o I 2,2 

S. (Pullus) medite.. 15 19.2 3 21,4 3,2 o o 

nan, na subfamOia o o o o o o 2,2 
Jlinae, e Coccinello o o o o o o 2.2 

:cinellinae . Destas 78 14 31 45 

: Lobos apenas se 
Quadro 3 - Espécies de coccinelídeos identificadas nos olivais e anos de estudo, número de exemplares capturados 

enas se obtiveram e abundância relativa. 

> das amostragens, 

. No olival da Mata 

2004, enquanto no 

~unda espécie com 
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ival de Pinhel, onde 

M. F. D. Soa1·es: P. P. Rodrigues: F. P. Vieil·a: 
S. A. P. Santos: A. Raimundo: L. M. Torres 
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Existem diferenças entre as espécies de coccinelídeos identificadas no presente estudo e as 

identificadas no País por outros autores, assim como difere a sua importância relativa Em relação 

ao primeiro destes aspectos, estas diferenças podem, no caso das espécies de ocorrência pontual, 

explicar-se facilmente, uma vez que, como referem Hagen ( 1962) e Hodec ( 1967), os adultos de 

muitas espécies de coccinelídeos são muito activos e frequentemente são encontrados em hos­

pedeiros atípicos em busca das suas presas. Contudo, já em relação a espécies que ocorreram em 

maior número ou mais frequentemente, essas diferenças poderão traduzir diferenças reais entre 

olivais e/ou regiões. Sob este ponto de vista salienta-se que S. interruptus, que foi a espécie domi­

nante no presente estudo e que também dominou num estudo efectuado por Santos et a/. 

(2005), num olival biológico situado em Trás-os-Montes, é incluída entre as espécies de ocorrência 

"reduzida. quase pontual", num estudo efectuado por Rei (2004), no Alentejo. Por outro lado, R. 

litura. a segunda espécie em ordem de importância no presente estudo e que dominou no tra­

balho realizado por Santos et ai. (2005), num olival conduzido em protecção integrada, em Trás­

os-Montes, não é referida no estudo efectuado por Gonçalves et a/. (2005) também na região 

transmontana De referir ainda que S. (Pu/Jus) mediterraneus, que foi a espécie dominante no 

estudo efectuado por Rei (2004), no Alentejo, totalizando 78,5% das capturas, apenas se observou 

no olival da Mata de Lobos em 2004, onde representou 29,0% dos coccinelídeos capturados, ocu­

pando o segundo lugar em termos de abundância Por outro lado, C. bipustulatus, que representou 

90% das capturas efectuadas por Teixeira et ai. (2000), num olival biológico situado em Trás-os­

Montes, no presente estudo apenas se observou no olival de Pinhel a representar 17,8% dos coc­

cinelídeos obtidos. É ainda de referir a ocorrência neste olival de S. obietis a totalizar 20,0% das 
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capturas e a ocupar o segundo lugar em ordem de importância neste olival, espécie que não foi 

observada em nenhum dos outros olivais objecto do presente estudo, nem é mencionada por­

autores como Rei (2004) e Gonçalves et ai. (2005). Com uma percentagem relativamente elevada 

(28,6% das capturas) observou-se ainda, no olival de Valbom, S. punctillum, citada entre as espécies 

dominantes no estudo efectuado por Santos et ai. (2005), em Trás-os-Montes, no olival conduzido 

em protecção integrada, mas que em Valbom, dado o pequeno número de coccinelídeos obtido, 

teve pouco significado em termos absolutos. A explicação para as diferenças observadas poder­

se-á dever a múltiplos factores, sendo de referir a propósito que, de acordo com Morris et a/. 

(2000), a abundância dos coleópteros no olival varia consoante as regiões, sendo determinada 

fundamentalmente pelas práticas culturais, enquanto o número de espécies é influenciado princi­

palmente pelas condições climáticas. Sob este ponto de vista é admissível que no presente estudo 

os tratamentos fitossanitários não tenham condicionado apreciavelmente os r-esuttados obtidos, 

uma vez que no período em que o mesmo decorreu apenas se aplicaram produtos à base de 

Bacillus thuringiensis, que são considerados neutros ou pouco tóxicos para coccinelídeos (Gomes 

& Cavaco, 2003). As diferenças observadas entre as espécies de coccinelídeos maioritariamente 

observadas no presente estudo e as apontadas por outros autores toma difícil concluir sobre a 

época de actividade destes auxiliares no olival, uma vez que esta está certamenter dependente 

das espécies envolvidas. 

A bibliografia sobre o papel desempenhado por diferentes espécies de coccinelídeos na pro­

tecção contra pragas do olival diz respeito principalmente a C. bipustulatus L. e E. quadripustulatus 

L., em relação à cochonilha-negra (Argyriou & Katsoyannos, 1977; Orphanides, 1988) e a S. sutura­

/is em relação à traça-da-oliveira (Morris et a/., 2000), sendo muito escassa no respeitante às espé­

cies que, em termos numéricos dominaram no presente estudo. Relativamente às últimas, R. litura 

é referida por Raimundo & Alves ( 1986). como ocorrendo habitualmente no estrato 

herbáceo/arbóreo, normalmente associada a afídeos/cochonilhas. Os mesmos autores acrescen­

tam que embora se conheça pouco sobre a biologia da maioria das espécies de Rhyzobius parece 

que dão preferência aos coccídeos (nomeadamente a pinta-amarela e a cochonilha-vírgula). 

Quanto às espécies do género Scymnus, consideram-se principalmente afidófagas (Hodek, 1973). 

embora diversos autores refiram grande variabilidade na escolha das suas presas. Por outro lado, 

S. punctillum é apontada como predadora de ácaros, afídeos, tripes e cochonilhas, embora de 

acordo com alguns autores. os ácaros pareçam ser as únicas presas capazes de assegurar o seu 

desenvolvimento e muttiplicação (Putman, 1955; McMurtry et a/., 1970). 

O conhecimento disponível sobre o papel dos coccinelídeos na protecção das cutturas, a par 

da relativa abundância e frequência com que algumas espécies se observaram nos olivais em 

estudo apontam para o interesse da realização de trabalhos tendo em vista esclarecer o seu papel 

I M. F D. Soares: P. P. Rodngucs: F. P.Vteit·a: 
S. 1\. P. Santos: A f~.un tundo: L. f'l. rotTCS 
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no olival. Sob este ponto de vista convém notar que, tal como refere Viggianni ( 1986 ), mais do que 

atribuir importância ao papel desempenhado pelos auxiliares na limitação natural das pragas 

chave da cultura é essencial ter em atenção esse papel no caso dos inimigos com importância 

secundária pois, neste caso, é mais provável que tal limitação seja eficaz. 
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